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l» «sil 
E N L A F E S T I D A D D E L T R A N S I T O 
de N.P.S.Benito,Patriarca de las Religiones, 
y de fu Hija Santa Getnidis 
la Magna, 
^ T B PREDICO 
E L R . P. M . Fr. J A C I N T O D I E Z \ P R E -
dicadador, y Viíuador General 
de fu Religión. 
T LOS OFRECE A N. RK. P, M . 
Fa B E N I T 
D E L A T O R R E , 
A B A D Q V E F V E D E S A N J V A N D E 
Burgos , y Difinidor Mayor , y General que 
es de la Religión de N u e í l r o Padre 
San Benito. 
vi?'. V¡^ > 
jai 
E n Salamanca: Por G R E G O R I O O R T Í Z 
G A L L A R D O . 

A N V E S T l l O R R . P . M 
F R A Y B E N I T O D E L A T O R R E , 
A B A D D E S A N : ] V A N D E B Y R G O S , 
Difinidor Mayor 3 y Gcnetai de la 
Religión de NL P. S. 
Beaito* 
, L Se rmón N . P. S. Benito que 
prediqué en prefencia de V . R R . 
deícanie á fu í ombra como cen-
tro á quien fe <iebe. Y como jufto 
tributo , el de Sanca Getrudis la 
la Magna , Nueftra Madre /q i í e ya que no paíso 
por la cenfura arrebatada de fus ordos, bufea la 
piadora de los ojos *, c íperando que lo dul^e del 
argumento, t rampeará lo agrio de id difeurfido; 
y que al abrigó' de V . R R . coníeguirán ambos e l 
agrado que defmerecen por míos . 
O cío ta fuera la pluma en referir las íin-
.guiares prendas de V . R R . fu alca coir prehen-
íion , fab id aria , y prudencia , benignidad , y 
amable genio , qu and o las han eftampado en 
mejores aplaufos la Tama. Publican los efeótos 
la vigilancia íin afé6tacion , deícubren las exe-
cuciones la prudencia fin arniacio ?y fobrefale 
en quanto V . R R . obra , el expediente, la pro-
^ % 1 - vi-
videncia , el-zelo. A. muchas Celiaidades le alar-
garon fus cfpcran^as , pero v i ñ o , y tratádo V . 
k í L en ia dignidad , vencieron á las efperan-
^as las pofleísiones. Hombres ay que deben 
mas eft imación a los lejos del oído , qlle ^ 
las cercanías-de experimentados,, y. viftos j la 
prefencia. diíminuye, Cu fama- ^ l a auíencia la 
anmenta : Maior ex bmgíiq*0 reverentta* Y en 
Vucíla Reverendifsima experimentan fus Tub-
4 . f W i jjj-os es mucho mayor que £u fama .* FiaJ^ 
49 t i fam¿m yirtutibiss tuis. N o lo eflraño , coa-
curri^ndo en V . R R . ventajas de que fe pue-
den formar, ideas.de Prelados , fin recurrir á 
ligios pa í íados . N o quiero enojar tanta mo • 
deftia. Reciba V . Reverendifsima en defeuento 
de lo poco que digo , lo que me remito en 
lo mucho que callo , y diga Policiano l ib . 
f i Hermol . Scio quis de ts. cotjcepi. mfmtum fu6 
i fiderejnjra fafiigia, doclrirí¿.t(i<e. Setas f&&yu¡**£ 
mmque Loquimm" longe ejje minora, tjs qtt£ comefi'* 
musitan deejje /eras animo irerlra , quam rehus 
mlnms deefl. Guarde Dios la perfona de V . R R . 
muchos . y felizes anos , para luít re de la Reli-
gión , y confuelo de fus hijos. 
R R . R . N . 
B . La M . de V . R R , 
Sunaas rendido h i jo , y fubdito/ 
fer. Jacinto D i e ^ 
C E X S I s K j D B E L RR. P. M . Fr. ALONSO D E 
Mier y Calificadar de la hiquipcio22 de liorna, Con~ 
Juhor de ¡a Sagrada Congregad en de Ritas > Maef-
tro^General de la Religión de San Benito ¿y fit Pro* 
curador General, que fue enla Corte de Roma , y 
• Ab:ad elecio de siMonafieria de San Zoi l de Car-
rion* Tde el HRv P . M».Fr» Di^ga Fonfeca ¿ Jipad 
que ha.pd&áe UsMonafieríos de San M a r fin de 
M a d r i d , de San Zoi l de Carrian >y de San Vicen~ 
te de Oviedo , y Predicador Qemral de la 'Religión 
de San BemtOy.. 
'Andanos Nueftro R R . Fadrc el M . Fr, Benito d é l a 
T o r r e , General de la Rel ig ión de S. Benito de 
Efpaña , é Inglaterra a &CÍ ver los dos Sermo-
Bes , el vnode N.P.S^Benito , Patriarca de !os Monges3y 
el otro de fu hija^y N u e ñ r a Madre Santa Getrudis laMag-
na5quecn eí^e M o n a í l e r i o d e S. Zói l de Car r ion p r ed i có 
-cníusfcf t ividades el R , P . M . Fr. jacinto D i e z . ^ - b i d , 
x$xc ha fidode los Mon^afterios de San Salvador de L o -
ren^ana.deSan Eftevan d e R í v a s d s l S i ! , y de^San Z o i l dg 
Carraón , y Diftnidor luez , y aora ^ i C t a d o r General de 
la Rel ig ión : obediencia muy de nueftro guflo 5 porque 
fe nos repite al leer lo^ el que tuviinos al oirielos al O r a -
d o r - E i a f í u m p t o de las dos Oraciones Pancgyrkas , foa 
dos Gigantes de iaXaritidad >vn S. B>enitQ ¿ de quien dixo 
íu hijo,y Coronifta S.Gregorio el Grande,que avia epilo-
gado ca s i , y con plenimd , las perfecciones todas de los 
juílos-j y Santos todos d é l a íglcfia : Ommuml inflornw fpirita S' 
fhnusfíik.Ynz Santa.Getrudis la Magna, de qmen canta la ¿•®w%í 
lgie í i3 ,quc porque avia de llenarla e lHpi rkaSanto de ÍÍH 
dones íodos . i a l latnó-a Ka Rsl i^ io iyde S Bemto;para qii-e 
• fucile exenipla.,r de donde ios.copioíTe fuFadre, y Patciaü« 
ca^n quien cftaban compendiados i o d o s : Ft Sph-¿ttts *\0f/u? 
S¿n¿íi donis replmH* era, (Pantarí&am ommw h/lorum Jpméitplenu ^4» ' 
/ T i 
S.j imhr* 
/.,•/ irñivúiimp-qo'wit y ficrtio tan grandcfl, y tan Tobera, 
nos los aaampfos.cumplc coa e j losy 'os ^^cqm e l 0 r a ! 
dor . c f c a o d e l u mucha elocuencia,que cfta f,ibcíComo* 
-lo dixo nueftro Ca í iodoro . ¡un ta r ,pa ra dcz i r l a^ rodas las 
ncrteccioncs í Omm ÍH!*id¿m bonx c l i * . ltn^a Éfpa-
r l o í o campo fe deícubri a para elogiar al Orador . pero 
p o d r á n acafo. ó p o r c a f e r o s . o p o r c . a f c d o con qUe le 
mi ramos . renerfe nuellros elogios por (olpcchofosi y a ¿ 
fi contenrefe con merecerlos, que es en lentir de S . A m -
brofjo la mavoc alabanza : Wrolbcsh^toefl , ^ W/; 
íur Í ^ W . C o m o también no ío t ros (..aunque queda-
m o s c o n la mort i f icación de remitirlGs al í i lcncio) nos 
Fir£' contentamos con dezirle de Cus dos Oraciones , lo qu^ 
S.Salviano dixo á otro.aprobando fus libros : i»egitibm% 
S.Sahhn ' 's tnnfai/tflijfiili bretes ¿«él rin A rieres Jrfíione expeditos, injlrut'íh-
ne^rfidvstmentipietate¡)¿res,y fin paUar la.autoridad a 
cber.ZplJmtfrto Qaftellano s fcntimos,que no ay en eftos dos Ser-
C0P* mones cota alguna . que le oponga a nuel\ra Santa F e , n i 
contradiga á las buenas c o í l u m b r c s , fi^inueba^y elegan-
tes ponderaciones de las virtudes de los Santos, que cfpc-
ramos m o v e r á n a los Fieles a imitarlos en ellas,y á feries 
muy devotos 3 y afsi puede V . R R . dar al A u t o r no folo 
la licencia que pide , fino mandarle con t inué para la v t i -
l i d a d d c t o d o s , c n d a r á l a P r e n l a otras mayores obras, 
Efte es nueftro f e n t i r , / ^ melhri^ .Ea S. Z o i l de Car t ioa 
á 19.de A b r i l de 1705. 
M , Fr,AlonfQ de Aíier. AAft, <Diego tonf \m 
L I C E N C I A D E L A O R D E N . 
NOS E l Maeftro Fr . Benito de la Tor re , General de la Congregac ión de San Benito de E i p a ñ a , c 
Inglaterra , d>cz. Por la prefente damos l icen-
cia al P. ¡Vt.Fr. lacinco D i e z , Predicador General de 
N u e í t r a C o n g c e g a c i o n , para que pueda impr imi r . éiftJ-
pr iaia dos Sermones, el vno del t r a n í i r o d e N a e t t r o G l o -
r i o í o Padre , y Patriarca San B !nico , y el otro de fu H i -
ja ia Glorioí'a Santa Gcccudis la M a g n a , que ha predicado 
en 
en el Convento de San Zoíl de Car r ion : por quanto pec-
fona1 doaas de M . Sagrada C o n g r e g a c i ó n , por orden 
rmeftrojos han vífto , y aprobado, y eltimado por dignos 
de íaür a luz para ap robechamíen to de ios fíeles. Dada en 
nueftro Co leg io de San Vicente de Salamanca en veinte y 
ocho días de el mes de A b r i l de mi l íe tecientos tics. 
E l M . F r , B e n h ú de la Torre. 
General de San Beni to» 
P o r mandado de fu Revcrendi fs íma. 
E I M . ' U j t í i Sotefo. 
Secretar io» 
C m s V K A D E E L R R Í P M . F r a : J N D R E S Z 1 D D E 
el Orden de N0 F . S* Bernardo , de et Gremia^y 
Cíauftro. de efia Vniverpáad ? y Cathedrática que 
P 
O R Orden i y comifeion de el Señor Provlfor , y V i -
cario General de eftc Obifpado de Salamanca , he 
v i í to eñóm dos Sermones - s eferitos por el M . R . 
P . F r . Iacinto D i e s , Abad que ha ü d o de los Monafte-
í i o s de San Salvador de Lorengana;de San Eftcvan de R i -
vas d e c l S i l yy d é S a n Z o Ü d e C a r r i o n y y Difínidor l uez , 
y aoraVif i tador General de la R é l i g i o n . N o hallo en ellos 
cofa digna de cenfura 5; antes en lo elevado de el eftiloj 
novedad de los difeurfos-, futileza d é l a s proptieftas , y 
propriedad de textos»dcfcubro , como en manifíeftas Cé-
ñales , verificado en fu A u t o r lo que de N.Patr iarca San 
Beni to canta N1. Rel ig ión C^fte^cícnfe,: sign* te produnt 
eperum tuomm. luzgolos dignos de la í az publica,y que fe-
l edebedac la licencia que p ide . A í s H o Tiento , en efte 
C o l e g i o de N . P . S. Bernardo de Salamanca, á 11. de Itt-
n i o d c 1703;. 
M,Fr, Andrés Cid* 
L I C E N C I A D E L O R D I N A R I O . 
^ T O S e l D o a o r D o n l o f e p í i l uvc ro Abogado de los 
P ^ J Reales ConCejos . Provil 'or , y 'Vicar io General de 
eftaCludad de Salamanca , y fu Obifpado^c .Poc 
U prefence damos licencia al M . R . P . M . Fr. Ucinto 
Diez^Pcedicador , y Vifi tador General de la Religión de 
San B e n i t o , para que pueda i m p r i m i r l e imprimados 
Sermones , c l Viíp del r ranüco del Glonofo Padre , y 
Patriarca San Benito, y el otro de fu hija la Glorioft San-
taGetrudis la Ma^na , que ha predicado en el Convento 
d c S a n Z o i l dcGar r ion , guardando en todo las Pragmá-
ticas de fu Mageí lad , por quanto de nueftro mandado 
hanf ido vif tos ,y aprobados ,7 no tener cofa contra N . 
Santa F e , y loables coftambres j por tanto fon dignos de 
falir á publica luz. Dada en Salamanca á 11. de lunio de 
LicíDJofeph Itftero. 
P o r el Of ic io de Barriente* 
E O R M A N D A D O D E S V M E R C E D . 
Itun frímon Jtftnfa; 
Fo l . i . 
1 
S E C r r i SVMP^S TE . . . SEDEBITIS, 
cap. i 
M a t t h x i 
S M i Padre San Benito P r o f e r á , A p o í l o í , 
Martyr , Confc íTor , Doctor , V i r g e n : es 
el compendio de ios jufto?: Omnium iujl&~ 
mm/piTitupknusftiitíái-zz nue^to Padre San 
Gregor io : Es Profeta, porque c o n o c i ó l o 
futuro , es'Apoftol , porque entrando era 
Caí ino r c á u x o a l a f e innumerables Pue-
blos que facrificaban los ídolos , q u e b r ó las aras , l evan tó i 
Igleíias, ded icó el T e m p l o de A p o l o á San Mar t in 9 y fo-
bre la vafa en que éftaba elfalfo Dios , enarbolo l a vande-
ra de la C r u z , inftrumcnrodc la vi^tosia •> es Martyr j o r -
que e0e nombre I cap lka lá Ig ícña qnando le p i t i a en 
zar^a , Md-ryminflan Mar tyr io aunque íin fangre Mamó m i 
Padre San Bernardo á la vida del penitente ¡^r/j^'»»? ^ 
finejmguine % pero a Benito so k Saltó íang-re y errida g .^IC 
rafgadas fus carnes en la sar^a efiovo qual i i r io matizado 
de coral entre eípinas 5 es Gonfe í ío r ; p o r q u e í o de^ó to-
do : 1{eUqiiimus omnü*. Es DoÉtror graduado por el- E íp i r i t a 
D i v i n o j mas d o £ t o que S a l o m ó n le l l a m ó San Bruno : 
fplufquam Salomón kie'. E l Papa Efefano le l l amó D o ^ o r . de 
las gentes: ftoihr'gmmnto És 'V'lr^en.j, porque aviendo viílo-
vqa muger hermofa , le teñid-después el Demonio con vn 
penfamicnto ©bfeeno , y fe asrofa defaudo en .vna zar^a 
•^de eípinas , íin que en batalla, tm fangj4esita íe eclipfafle A 
til vn rayo de íu pureza : luego es Benito foio Prcfcra^ 
íin o A p o ñ o 1, M a r ty r, C e n fe 1 o r?4 D e d o i , V i r ge n, pe f q n e 
c&compcndio de todos: Omn'mm mfictum, c^f. P r e g u n t ó 
Giirifí© á íus Di fc ipu los , que « t e a r a n t e éi los hombres? ^ 
Quemdimnt homims efft Filium hominis- ?.- Q o é dezia el vulgo XJ , . , , 
que dezlan ellos ? Fos autem quem ejjs dlciíisi( A todos pre- ú * 
^ u n t ó : a t©4os pregun ía el. que es Padre de múm ^pre c:16' 
I'V" 'V . 
g u n t ó Chr í í lo l fus DlfcipiHos , porque eran ^ , 
t enc ión ün enfenadas : tiene muchos laberintos el Cor,n* 
^on de vn hombre atravefado, y dcípucs de muchas baeV 
tas aun no fuele conícííar la voz lo que (icnte j a i0s ll0 u 
bres llanos fe le Cale el coraron á la boca, con quc fe 0 ' 
• fin fofpecha fus reípueftas $ fe ha de preguntar a ios de Ta 
no coraron . y oír los con la lifura q ellos hablanj (e ha ¿ ¡ 
p r e g u n t a r á los de intención atraveíada para conocerlos ) 
Rcípondie ron ,Señor ,ay varias opiniones . vnos dizen foís 
cLBaptiLtajOtrosElias.ocrosGercmias.ó alguno de/osPro. 
fetas i y vofotros que dczís ? i le í 'pondio Pedro í es c h r i k 
r*xF//¿«r©«ww. í>c donde infirió San Pedro que Chrifto" 
era Div ino ? De las premifas que avia oido , reconoció 
San Pedro que Tiendo Chr í í lo vnc en el fupacfto, íe reco-
pilaban en el > la penitencia del Baptiila , el ayuno , y ze ' 
l0)de El ias , la compaís ion deGcrcmias , la prcviíion de 
los Profetas , é infirió que era D iv ino quien incluyó en si 
las perfecciones de rodos. N o es Benito deidad , pero en 
recopilar las perfecciones de todos los jul ios , tiene viíos 
de foberano. 
Y quien afsiftc á tanto Patriarca ? Diga líalas con el 
Májfr S O » Hebreo : Surge ¿Iluminare MierufaUm , quia Venit lumen tuum. Q u i é 
Venit Sened'tctus tuus , fieneditíus <¡ui h&Ut m nomin» D o m t n i . L e v a t l -
temos el coraron , y demos gracias al Cie lo jque el Be-
nito refugio de nueftros gozos , de nueftros confueíos, y 
el todo de los aciertos en fu paternal govierno , viene á 
afsiftir al que es Padre de todos. Y quien celebró la prime-
ra Mifla en el cenácu lo ? A y varias opiniones, vnos di-
zen , que todos los Apoftoles juntos , o t ros , que el Apof-
m * t to lSan Pecíro» otros, que Santiago el Menor : y refpondc 
Teóf i lo R a y n a o d o , es c i e r to , que la MilTa tocaba áP&-
n p i a fo l , dj-Q . pCro corno eftaba en ru cafa . ced ió A r a ^ A|tar % y 
v O } ' Cafu l l aá Santiago el Menor , por Difcipulo vnifofmc á 
Chr i f to . 
L e afsiften t ambién dos familias grandes veneradas 
de todos , por tantos Martyrcs , ConfeíTores , Redores, y 
Virgines que han dado a la Iglefia : el Pontíf ice Inocencio 
Tercero v io en eípir i tu la Igleíia de San Juan deLetran, 
que fe venia al í u e l o , y que los dos Patriarcas Santo D o -
mingo , y Saa Funcifco ia intentaban íobre fus ombtos^  
Eftas fon las dos columnas que pufo Sa íbmón en el atrio 
de el T e m p l o ^ que ügnifican fortaleza , dize el Hebreo: 
Boo^in fartitudme, hchin inrobort tener lobre fus o m - ^ 2 ^ * r* 
bros todo el pefo de la Iglefia de D i o s ; que deícanfc , fu - 7» 
ba , rcyne . y triunfe: cotonadas de granadas , y azuce-
nas , que fon los Martyres , Confeífores , Doctores , y 
Virgmcs que la hermofcan : Et q m j i i n modum ret ís f catena-
rum fibi iribicem mirg opere crntextarum y ptofigUC el tCXtO. Eran 
dos columnas \ quienes vniart vnas cadenas , y eí los dos 
Patriarcas vnidos con la cadena de caridad mas ardiente» 
eran tan Í n t i m o s , que parecia que vn folo coraron ani-
maba fus acciones fon¡.tantas íus prerrogarivaSi que auoi 
que las contara' en n ú m e r o s , no caben en vna hora.Sirva 
}o dicho alrefpeto .pues no es pofsibic añada c réd i tos 
m i labio á las eftimaciones que í iempre gozan , y yo . v e -
fiero en los hijos de eau grandes Patriarcas. Para mi af^ . 
fampto mucha gracia he menefter . comua iquc l l el Cie^-
i o , interceda la Vrrgen , y obl iguémosla coni 
la O r a c i ó n del A.ngeL-
j lbe M a r t a . 
S E & T Í SVM.VS T E *.*.&E<2>E®ITIS*. Matthasi cap, 19^ 
§. í ; 
I g u k r o n í o s / k p o ñ o k s á Chr iñ® por c á -
namo e&recho de penas: ( R R . P . N . G e -
neral dignifs'una de Nueftra Congrega-
c ión ) i í ngo í t o , d k e nyretro Evangelif-
t a , que es el C a m i n o del C i e l o , y an-
cho el d é l a perdíesofs': jreU--y>U ejt, lu^Có¡i] ^». 
caafa , d i x o C h n í o f t o m o , que es , por-
que el p r l m é l o qae íompÉo el camino del infierno , fue 
Luzbe f , tan fobervio de h e r m o í u r a , como efponfado de 
iaz » t a n t o q u i í o crecer , y fabir , que no cupo en el Gre-
i o v e í l a l l o cu íus anchuras ry baxó de I C i e l o al Infierno-, 
dclpucs í iguicron , y rritlaron eñe camino cuchas almas" 
cargadas de victos , y rodeadas de pseíení ioncs , y con la 
balumba de la a m b i c i ó n > y mucheduiTibre de los deiey-
tes, tocaron las laderas, hizleron raayor el camino i y 
Á 2. cfta 
c i U es l a c in i a porque es ancho el camino del Infierno 
Pero el camino cid C i c l o , abrióle d i m i t o , tan tuiúnífcw 
ran pcqucrivO , can recogido á las pequeñezes de hombre* 
qnc apenas coco con los pies en U Í ^ T S 5 tan cílrccho 
que.i6 el camino del C i c l o , tan embarazado de cfpinas 
que caminando con la C r u ¿ , aun no ü b r ó la Cabera de 
ellas jefu Chr iao j y para caber poi- tan earecho camino, 
dize San Pedro , que lo ha dexado codo : 
fc'í-uti fumtis te. 
Por angofto camino í iga io Benito ^ Chrifto:dex6 U 
cafa de fu padre Anido. i lu l trc en g lor ias , cetros, coro-
ñas-,/ de Horna fe t ras ladó n iño al deíicrco:cncrc titeos,y 
montes fe met ió en lacneva de Sublago-,cinco pies tenia 
de largo,y quatro de ancboja techumbre baxa^orbo el 
fuclomo podia eílar clSanto en p i c ^ i echado^inp en cir-
culo : afsi eftuvo el cuerpo de aquel n iño tres años , .Vn 
.Chriílo Crucificado tenia á la vifta , en cuya contempla-
c ión , ab ra íado el cora^on^axaro de fuego.entraba en el 
C i e l o á bueioSjdaxando atrás las columnas del rigor. En 
aquella concha , pucs,eí la perla racional faxa fus carnes 
delicadas con vnds cerdas^efabridas yetvas le íuftcntan,. 
inclemencias del C i c l o le maltxatan,crueles difciplinasic 
enrangrien:an}y íi quiere tomar el fueño, las piedras du-
ras le firvcn de cabezera. T a n mortificado citaba en ios 
fentidos.que ni el tacto percibía fino afperezas. ni el guf-
to fino amirguras.ni el ovdo fino es lamentos^i el olfa-
to fino horrores , ni los ojos tenian mas excrcicio que l a -
grimas,cftando reformados para el v e r , y folo vivos para 
l lorar . Arboles de los deficreps de Sublago , eípinas de 
quienes Benito fue Rofa.broncos robles, dcfquadernadas 
ramas de la mas robufta encina,lenguas vueftras ojas, de^ 
zid , f i efto que digo es afsl ? Pero,no digais;que f 1 fecrcta-
r io de fus rigores.cra la cucva^elcbrada por eftrccha c o . 
m o laque hizo Abrahan al tronco de la encina de M a m -
b r é . Entre los mas horribles mart i r ios , fobrefal ió por bá r -
baro el de aquel tyrano,que ato con vn cuerpo muerto 
vn cuerpo vivo;y Benito viviendo configomefmo , v ivió 
cftrechado con vn muerto , con que no 1c hizo falta la 
crueldad de aquel tyrano. Ordinar io linage di» martirio 
era amarrar á ^uros troncos los Fieles , para desgarrar fus 
cuer-
cuerpos con diferentes infh'uaicntos de crueldad, y Ben i -
to , convertido cq vn tronco íeco por U nuderidad del 
ayuno3vivia amarrado á fi i rd ímo .de jando Ubres las aia 
nos para los golpes de la QUClpUm. 
Tc-rrib-le caCD,dizeS2n Pablo.que es caer en minos 
de Dios Vivo, 'Horrendxm e/l hteidere ta mxnus 'Bel ViVjjfi/.*Padre J Í d H-'b. 
m i o ^ o sé fi diga le eftuvo peor k vuefteo cuerpo el Caer c . x o . f . 
en vueftras manos pues las de Dios con Adán ingraio fe 5 u 
dieron en jpena^üere pies de í e p u k a r a para la mucrce, T ^ -
ra e s í n - t e r i - d m U i s , y Fíente el Original Hebreo,que al t le -
po que Dios formaba el cuerpo de Adán , ib a h í z i e n d o 
de la tierra que Cacaba, el fe pulcro , y !o m l f m d fue 
acabar de formar en el hombre ílece, pies de' e í U t u r a , Gene/, e, 
que tener abiertos otros íiere de fepu11ura » fecii homitian 5. 
Kpns, idi-ft y de te, ra fe jyu íchñ . A o r a fe logra con claridad aque-
lla fentencid Tlrmrw,^ iíí íx-ríáw iií'/j'jbolveras a la tierra de 
que te formaron , en pena de tu delito,y afsi bolveras al 
fe^ ) ulero. Quando Dios mas fcv ero con vn hombre , que 
le deñ ruye todo el mundo,le condena á fíete pies de i r pul 
ero defpues de muerto i y Benito v i v o , toma cinco pies 
de íepukura para la vida mortificada. 
Tres años en el fepulcro de vna cueva de cinco pies de 2>í¿wj án 
largo! O aflbmbro de las edades ' .Embidioío el Demon io 
t e n t ó á la paciseia de Iob,armofe contra fus felicidades la sanGre? . 
embidia , contra fus virtudes la apueftj , contra fus gana 2 ¿ Í A 
dos la l lama , contra fu poiteridad la violencia» y hecho ^ ^ 
l o b blanco de las injurias,exclama-, han llegado mis do lo- * 
r e s á tal e í i r emo ,que miro cerca la muerte j va me cit a ace-
chando el í 'cpulcto , que ío lo elle mal falta á mis penas; 
que mucho que tan defconío lado padecer medexe íin 
aliento para rcfpirar.íi ya no es que me tallan el ayrc c o n 
que rcípiro3porquc es t amb ién el ayrc con que me quexo: 
SpiritHS meus atenuabiiur dies mel hfeb'ubuntur/s*folian m ¡ h i fuper¡} fe- ^ _ 
p u l c b r u m . Y z han hecho fuerte en m i todas las penas , ya •t'•'• 
han probado fus azeros los mas penetrantes dolores, folo 
el vlcimo ahogo de el fepulcro me falta que temer , por-
que folo eRc me falta pqr fufar. Afsi Patriarca Santo, que 
el horror de cite ma! es el que fobre todos os cftremccc? 
Pues venid con migo a la cueva de San Benito , y yo os 
enfeñare vn hombre tan e m p e ñ a d o en moiHñcacie , que 
• - V . v ~" : ^ ' . e l le - ' 
ó 
elle querencia por el mayor torraeto, le t endrá fu anton. 
a i d por el mayor alivso.pucs en la mu-erte le añadirá dos 
pies de largo al fepulcro.qae él acorto á cineo en íu m o , 
ra Ja viviendo. Dcrucrte fe eftrechó cti vida , que le í e rvu 
ra dcdcCahogoeUcpalcro. Di ículpa tuvo lob en temer 
U i k o las elh-cchezcs , porque ícrk por ventara Benito e l 
pruncr hoaibrc queaya tenido avitacion mas efpaciofa 
qaando c a d á v e r , qac qaando v ivo : ftendo la muerte tan 
tirana . confíente a vn hombre fíete pies de fepiilcro 5. y 
Benito v i v a t o m ó folos cinco por m o r t i & a d o : y en fu 
peni tene ía pafsa por recrea, y a l i v i o e l fepulcro q^e tu -
vo l o b p o í v l t i m i ougerac ion de fus tormentos. Solum 
N o ha l la el Demon io mayor tormento para afíiglr ^ 
vn hombre,dize San Lucas, que hazerle vivir en los mo-
C a p . t , f numentos, y en los fepulcros,!?» m o m m e m í s . Y cfta afiieion 
27. dura,que el enemigo común inven tó para a t o r m e n t a r á 
losluombres j a baleo Benito para maltratarfe á ñ . Efta es 
el A g u i l a de quien dize Dios á lob , que folo fu poder baf-
t ó , para que lebantaííe el vuelo deíde la amenidad de los. 
val les , y pufieflc fu nido entre peñas , y rífeos0. E k v é d m 
Cap, 3 9* J q u i U e?* in Ardáispoti i t n U * m f m ra m petris manet , in accefis rup\~ 
^ / . E l t e c s v n varan perfecto , y noble, dize mi Padre 
San GrcgonOjVna Agui la coronada que dexando las del i -
cias de el mundo, vuela á los deí ier tos ,y anida entrenion 
tes , y p e ñ a s , y digo yo que es Be-nko, A g u i l a co romda 
de la cafa A n i c i a (que fon fus armas) que dexando laside-
licias de R o m a , v o l ó á los rifeos inaccefiblcs de Sublago^ 
y fe encerró» en lo eílrcclio de vna cueva. t l & M m 
gxcetoo O rabia ^ 0 ^ a n eíUva B c n k a e n eíta cueva ha-
famaro ^ ziendo riguroi'a penkencia : era impofsible vifitarle, 
.Moyach* y í o c o r r e r l e , p o i q u e la afpereza de el íiEio no lo per-
h n m i n i " mit ia , de lo alto de el rifeo le arrobaba el pan en vnacef-
ta.atava a la cuerda vna campanilla , fonava con el m O ' 
vimiento i 01a San Benito , y falia de la cueva á recibir 
la limofna j pcrorab iofoe l Demonio de ver penitencia 
tanta 
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tama en vna criatura, t iro vn día vna piedra a lá campa , t h í l n p g 
nüU , que ja hizo pedazos , para que Qvuricfle Benito á Hit* 
minos de la neceísidad. Cuenta San A m b r o ü o que quan- fttS C i r g 
do eí\aban cercados los AíiriosXm el ba t imento neceíTa fífc i . 
f io para vivir dcfpachaban vna Paloma á ios fu- (Dialoga, 
y os que avilaba de! fccelio y les pedían focorro : con ía i . 
induf t ru íav ia la Pa io i i í i ei camino *. volaba diligcntci U S U u : l i 
pero en v i éndo lo algún Soldado enemigo fofpe- p i á e m j i n 
chofo de el a rd id , la difparaba-vna í iecha, y los Aíirios t t a a b » - * 
que Con ella pedian Cocorro , perdían la vida á manos de lum f r e -
ia necefsidad. Entre rífeos, y monres eLtava cercado San ¿ t í apn'i 
Beni to , venia San R o m á n á focorrecle , y el Demonio h u n d - s . 
cnemigo , ( í no tira flechas á la Paloma que .avila., t i ra de H L r o n J n 
pedradas á la campanilla que llaman fumm¿t„ 
N o pararon aquí las aílucias de el Demodio : E iUn^ 
do Benito en efta cueva haziendo rigurofa penitencia , le 
t e n t ó el Demonio con vn penfamiento obfeeno i era laf-
c iva la llama , y foplavala para encenderla , vna mugec 
hermola que a^via víílo en Roma. : halquien dixera que en 
la imagen de la muerte^quifiera prender el fuego de la lu -
xuria ! VeUdsFieles jque co,mo el alma nunca es vieja , e l 
cuerpo mas cadáver á penitencias, fiendo v ivo , ü e m p r c 
es mozovcentella es vna hérmofura . quc yclos no encen-
derá quando es infernal el foplo ! Apenas íintió Benito la 
t e n t a c i ó n , quando fe a r ro jó defnudo exi vnazar^a de e[-
pinasU bue l cos^'de ígarroS iderramó la fangre á arroyos; 
r indiofe el penfamiento al cuerpo heridOjfin que en ba-
talla tan fartgrienta fe eclípCafc ni vn rayo de fu pureza.Di 
ze San Pablo que Chrifto es Cabera , 7 nofotros cuerpo, . 
y miembros fuyos. Vos e/lis sorpus Chrijl i>& msmhrade membro, 1 * ^ 
y Beni to en la zar^a^arece con mas propriedad en elpa- l2* 
decer Cuerpo de la Cabera de C h t i í t o . ^ 7* 
Quando Abrahan quífo facrificar á fu hijo, v io vn 
cordero entre vna zar<;a de eípinas inter hepres, y ofreció- Gei1'c' -a 
le por Ifac : que efte Cordero enzarcado faetTc imagen de 
Chrifto Coronado de cfpinas,es lentlr de O r í g e n e s : y í r i e s 
¿ornibus hterens formam C h n j i i gerere bidetur. Dif icul to aísi, la 
imagen para fer perfecta fe ha de parecer al o r i g i n a l : el 
Cordero todo eftá entre zarcas , y efpinas, i m t t u j n r e r ú i j k s C a U ' 
como Chr i í lo que es el original,tiene folo ia Cabera co-
r o ñ a -
B 
/I/.ííS. r. roñada dc cfpiaa^ . como ' J i ze San Mathco : Coronam de 
27. nhi>o-f¡teru,ntfiper caput eius ? Para que Chrifto fuera proprio 
origina! de el Cordero enzarzado , avia de tener cabe^a^ 
y cuerpo Heno de ctpinas i pues como Jas .lleva tolo en la 
cabera? Pocqac citando el cuerpo de San B-cnito defnu. 
'¿'{¿le. do entre efpinas. como dixo Grcgcr io . i^ epnbHs^olutaVw. 
Es per fe d a la femejan^a ¡ Chrifto , y Benito 
fe ordenan a vn conapueílo , y para que ¡a copia (que es e 1 
C o r d e r ó ) c o a v e n g a c o n 4 o r i g í n a l , C h r i í \ o \ Ghtifto tic , 
ne la cabera coronada de efpinas , y Benito todo el caer-
po j í i eado en lo mi í ler lo ío^cucrpo de la cabera de C h r i f . 
to. Pb's ejlis carpus ChHfhi*. 
Aunque Benito efíaba oculto en la cueva , voló tare-
to la fama de fu fintidad, que los Monges vezinos le e l u 
gieroo por Abad v quifieron dcípues quitarle la vida d á n -
dole á beber veneno i hecho el Santo la vendicion, íc hi - , 
zo pe lazos el vaío , y fe derramo el veneno ; bolviofe el 
A£U. c Santo a la cueva , creció la fama con el prodigio , y le 
,28.^.8.. aclamaron;por milagroro.Navegando SanPablo á M a U 
ta le arroxó- vnatempeftad á vn.lugar n o c o n o c í d o ; añl-
£fc™lA gido de frió, y de la humedad que avia cogido en la Marv 
iFtmf.x te | ieg5 ¿ vna hoguera que encendieron piadofos loslsle-
t ños •, queriendo San Pablo dar mas fuerza al fuego coa > 
Ftpera m vnos faravientos , faltó de.ellos voa v i v o r a , que ciavan-
vafit m i - ¿Qje }a mano qUedó pendiente de ella» y viendo eíle cafa • 
numetas |os i§¡cños Gomencaron á morniurar del Apoí lo l eftc 
Y*5- hombre^dezian, í i n d u d s es aígun homic ida , ptfes apenas 
fale de vn peligro, quando tropieza con otro mayor : del 
Homicida ^ a r huye para a legar a r la vida , y halla en la tierra vn 
f . homo veneno que le d U a muerte : p e r e c i ó el Apoftol la 
h i c i r . ^ . m u r m u r a c i ó n s y faeudiendo de l a mano la vivo-
ra venenóla la a r roxó á las llamas ; separaron -en la 
Excucies m a n o , y viendo que el veneno avia perdido fu fueres, 
vi i p u m dieron vozes en fus alabanzas ^ o ^ e m n i e s / e j 
m b d m d l fteum. Vieron(expl ica Chr i lo í lomo}avia vencido el vene-
p<tfjus e/i no . y ios qUe l e c e n í u r a b a n j e schmaron defpucs por fo-
4 5« b e r a n o , ^ honiicida fadunt ©eww.Defpiies que Benito venció 
< r A ' c i veneno del vafoje defpuebla cí mundo por ir á engran 
J i l a ca decerlc á la cueva ; que íi por \ cncet Pablo el veneno de 
a S . y . í . la v ivora 1c aplaudieron los Is leños ,que mucho alaben ^ 
f 
Benito v k n d o vetKc el veneno que íc daban en el vafo 
para matad 
' §. 111. 
B M k i s . Porque avian fejuido ios Apoftoles á Chrifto* 
porque avian dexado en ia e ípetan^a honras . d i g n i -
dades ícon ellas les premia*, porque aquel las potlcc5 
que por fegulf á Chrifto las renuncia. E l Summo Saccr- px$(jt e 
dore era imagen de Clirif to.qae en la A r a de laCruz ofre ' 
c ió el facrificio mas grande,pero ay deí igualdad en las l?e-
ñas;el Summo Sacerdote tenia en la fimbria de las vefti-
ciuras las coronas de íerenta y dos granadasSeptua^inta d m HyerWt. 
wd/í^j /c i jChrir to en laCruz tenia vnaCorona de fetenta y frfenet0~>'4 
dos cfplnasUuego no ay Cemcjan^a.pucs pifa la's coronas>y c a í i i l l o ^ 
elSacerdoteClirifto las admite: Pues au no por eíío dcñí lo j 
idea es el Summo Sacerdote ¡de- C l i r i üo jpc ro el SaQerdo-
testicne á los pies la corona,Chrifto la tiene en fus Tienes, 
por ello es parecido el O r i g i n a l , y el Retrato ; porque en 
Jas dignidades es tan conforme el tenerlas , y el defpre-
ciarlas .que los pinceles de defpreciarlas fon los qu2 p in -
tan al vivo el poííeerlas . Ca rgo la Imaginac ión ,en el n u -
raerojen Chrif to eran fetenta y dos las efpina^cn el Sacer 
dote eran íc ten ta y dos las eotpr/as: no es mayor el nume 
ro que compone vna corona de dignidad admitida , q u é 
ei de tata corona deípreclffda,qa-e como el dcfpreciar s es 
el mas feguro modo de adquirir, íe n u m e r ó lo adquirido 
por el guarUmo de lo dcfprcciado.y á fer mas lo que def-
preciaba^ambicnfuera mas loque poíTeia. D-exó Benito 
coronas de ia cafa A,nicia,y p r e m i ó l e el C i e l o coa hazer-
le Padre de Emperadores,y Reyes,que vl í l ieron íu h a b í , 
t o . Dcxó en la cfpcranca quando falló de R o m a las 1 i a -
r a s, P a 1 i o 5, y C af e l o s^ y p re mi ó ei G i e lo á fus H i j o s co m o 
íc í sbe . . 
De la generalidad paísó á lo particular. Dcxó Beni-
to el mundo M u n Á i m eum fl1»'* def^exh^y p; emiolc Ghr i í lo 
con m o ü r a r l c el mundo en aquella vifiop sepctidaiEftan-
do el Santo Padce cierta noche á vna ventana , cfpcrando 
que toca íen á Makyncs,pufo en el C i e l o los ojos , y v io 
que de repence avia de í l c r r ado las í o m b r a s de ia noche 
B vn 
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vn rcfphndor : abrafado el Santo contemplativo en va 
pié lago de ardores.y eícbada Tu alma con lumbre de glo^ 
ría , v io la Div ina EnrcQcia:vi6 el mundo recogido a vn 
S. Greg. breve rayo &Q:\§iO\' .0mne m w i t i m fé$ttfe»m céf i fy ix i t .F ident i Crea. 
S.fteritar taren* angiifla ejl ontitis creativa. Dicha , qac íl la COnfigui^ San 
íP/i/wS-}. Pablo por favorecido t quando fue arrebatado al Cie lo j 
Benito. la con l igu ió como mortificado >;qual lacob^ue^ 
en la lucha,y c o n la herida (e l lamo Ifrael, que llgnifica 
ridens (Sey^También parece prca^ió Chrifto á Benito^ ha-
zlcflliole d u e ñ o de los elementos del mundo. -Fuego, ay-
rc , tierra, y a^ua le obedecieron rendidos el fuego no 
quemando las paredes de vna cafa donde p r e n d i ó , i 
pre íenc ia de Benito , c^mo en el horno de Babilonia á la 
prefenciadel Hi jo de Dios-.el ayrCjporque fe haze vaffa-
11o en voQuervo á quien Benito daba de comer. N u e v o , / 
prodigiofo E lks ,quc íi le alimentaba vn Cuervo , Benita 
¡c da é e c o m e r l a tierra^porque arroja vn difunto , como 
í^ic; en e! Ca lvar ioá la prefencia de Chrifto:la agua , porque 
l# eaydo en vna laguna San P l a c i d o ^ l imperio de Benito, 
pisó San Mauro fin nefgo las aguas, y le facó af&iendolc 
M a t k c . ^e ^os ^ c í t ó a 5 para que de Benito fe diga , QUAUS eft h h t 
S . f . z j ' , ^™*1'®* mart obtt iwt " - Y íi las aves,y elementos fe reve-
laron contra Adán por la culpa, que diremos de Benito, 
quando vemos fe le rinden? . 
§. I V . 
VL t i m a m c n t e ^ r e m i ó Chrifto a Beni to , avi fandolec í dia de fu muerte. Premio correfpondicnte á quien. 
^ / . 5 8 . . . v iv ió fepultado en vna cueva muriendo, '^otum fac 
ftominefinemmeum^QálZtTtw'iá : S e ñ o ^ d e c ! a r a d m e el 
fin,y el numero de rtiisdias i y Benito lo conf íguid ,pues 
leis dias antes de fu muerte m a n d ó abrir la íepul tura . 
D o m i n g o de Ramos,, i^ue empieza la Ig lcüa áce l eb rae 
la Pafsion de Chrif to , le dio á San Bedito la calentura, 
el Viernes Santo fe ce r ró la celebridad, y el Sábado San-
to cfpiró Beni to . l luego el Viernes Santo eftaba en 
lo mas riguroso de la enfermedad ? Para que tuvieífc 
. confuelo en la muerte que fe acercaba ; quando entre 
dos foncomuDes las penas , la femejan^a es.alibio de 
I I ' 
los ÍolorC«.s SoItt'íHvt cfl mfffrls Sosrios hd>ete p v n w t t í . L u e g o 
padecer Beouo el mal de U muerte el Viernes Santo, es 
porque a vifta de los tormentos de Chrifto , t uvk f l c B e -
nito confuelo en íus congojas; en el Huerto pedia Chrif to 
á ñ i Padre difpcnfaíTe el Cáliz, de í'u País ion ," tres horas 
continuo la fupl ica jy fae tanta fu agonía que comenco á 
fudar fangrc.Baxó vnAngel á confortarle.Ha fido cruz de L n e , zx, 
los mayores ingenios el averiguar que le diria N u e ñ r o 
A n g e l para confoiarlc? Nada le diria-que Chlfto no fu-
piefle : y refuelve el Padre Pineda con San G e r ó n i m o , 
y Epifanio : Cmfortans eum i non i>Uis Verb'is ¡ f eá qmdam a/sífiemia ^ T a m . i ; 
&fme.tateha)>itu gejluque JimiU a/fampto , V¿ Chr i jU fldhnte ge- c . $ . a d t l . 
uua , i iU ttiam fíecíeret , & kumi pojlrato fe qmqu,g> prejlermret, ia Serbal 
Gonfolole el A n g e l , no con tazones, fino imitando en feptemdie 
el cuerpo fantaftico que avia tomado , todas las pafsio- ^«Í. 
s*cssy a g o n í a s de C h r i ñ o , de í ac r t c que fi. Chrifto fa* 
dabarangre, t ambién la íudaba el Angel , ü Ghrifto fe 
poftraba en la tierra , t amb ién el A n g e l fe poíVraba , í i 
Chr i f to le fatigaba con amarguras de muerte, t ambién 
e l A n g e l las reprefenraba : 2^0» W/// IVJ¿ÍJ , fid quadam afsif. 
t s t t t i a ^ focieuteoY efto llama confortarlo el Ivangeliftajdl-
2C eftc Éxpo í i tony penfolo bien.porquc al ver Chrifto re-
prc ícntadas fas agonías en las acciones de el A n g e l , ni eí 
A n g e l pudo hallar mejor medio para conforrafle^niChrif 
í o mayor a l iv io para fus penas*porque citando repetidas 
entre los d o s , verdaderas en C h r i f t o , |y reprefentadas 
en el A » g e i , venían á fer a l iv io de lasque C h r i í i o pa -
dec í a las fque fe vían en el Ange l que le acompañaba» 
Pues el confuelo que da el Ange l á Chrif to , parece 
logra Benito: Chrif to en el Huerto padece en la real i -
dad agonías j y el A n g e l en la reprefentac io» para c o n -
folarle : y Benito en la Semana Santa padece , en la 
v e r d a d , las agonías de l a muerte , y C b r i ñ o en la rc-
p r e í e m a c i o n , por que fe celebraba fu Fafeion Í para que 
con la íemeian^a deeftas penas, tenga Benito confue-
l o en fus c o n g o f a s ^ ^ í / a w , ^ , 
A l t iempo de eípirar baxo vcíUdo defde fu celda á la 
Iglefia > y puefto en pie entrego fu alma á D i o s . StetU 3 & 
M m u n t / p i r i t í t m efiaUt* Dif icul toafsi t en cíTe lance las fd'er-
cas huyen del cuerpo * fe cae , fe poí^ia j pues c^roo San 
h z B e n i -
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Benito fe levanta Cobre fas pies para morir ? ^fí/í3para (la 
ni í icacdcrprcciaba la tierra, íi i ó n i c o muriera recortado 
ó tendido i con ella podara ocfJpaba mas tierra , y par^ 
ocuparla lo menos que pudo ícr^'c pone en pie pacaef 
pirar. El Patriarca.lacob encogió los pies al morir. cM¡'t 
petksf.ijs, & obijj. Y es advertencia particular , porque na-
G,n 2 turalmenre los cí l lcndca ínacbos , f fe alien de la ropa' 
' para reíiftirre de la muer te -co i i quien pelean ; 
c o m o lacob contra-lo que dlcla la naturaleza fe encoge, 
y Ib d z v i n \ Y C e l i e r i t , v . porque el'ademan de recoger los 
p ies , dizc Ambrof io , y G e r ó n i m o , íigniíica el defafu 
miento de las cofas de la tierra. A v i a iacob dexado efi 
peran^asde el mundo defie que nac ió , pues en la lucha 
h izo lugar á que naciefle primero fu hermano Efau. para 
q u e e m p u ñ a f l c e l Ce t ro^ó la Corona,y fe pufo a íus plan-
tas:'P/^íaw Frárr/j-íew^í : Y como Iacob al nacer lo 
d e x ó todo : al morir de iv ió los pies de la tierra quanto 
pudo. Mas-,el que no fe quiere levantar de la cama', natu-
ralmente eftiende los pies, y los recoge e l que quiere 
falir de ella i avia fido lacob peregrino en la tierta , y no 
quifo morir en ademan de quedar gu í lo ío con ella eílcn-
diendo los pies , fino r ecog iéndo los como, quien fe leban 
taba para dexarla : por tanto mandó4 á fu hijo trasladaf-
, fe íus h u e í í b s , pata moftrar que aun defpues de muerto 
q u e r í a peregrinar e« el mundo : paft mortem etUmp regrina-
rét, DixO A m b r o í i o . E n fus primeros años re t i ró Benito 
el pie de la tierta dcfpreciandola, retraxitpiem. & Q puede 
continuar el ademan al m o r i r , porque no íe laalla -en la-
cama, fino veÜido cola Iglefla, y no fe fLenta , íe pone en 
pie tocando folo la tierra que pifa,para dar a conocer fu 
renuncia : porque deípues de-muerto qual o t ro lacob pe-
regrinaron fus huefos. 
E l feguir á Chrif to que d^Tazón al defprecio . en eíla 
acc ión íemanif ief ta . Si Benito qaando íano fe arrodilla-
ba para recibir á D i o s , c o m o al mor i r fe pone en pi« 
para recibirle ? porque efla es poftura de andar , o feguir, 
y porque Benito í iga io á C h r i í t o hafta lo v l t imo íe pone 
en pie para acavar. * v 
Mur ió San Pedro crucificado cabera abaxo , y j05 
pies a r r i va , por íu d ivamen te trabuco el ecucifixo • faC 
el primero de los que figuiccon & Chrifto fictiú Jumas te. 
Qando le Crucificaron cftaba ya Chrifto en el C i e l o , y 
P e d r o C c p D n e c n i a C r u r aziabaxo la cabeqa , y arriba 
los pies, como caminando , en prueba de que haíta la v i -
tima hora 1c quiere feguir : cito mueftra la poftura de 
San Benito t muere en prc, en acción de andar, que-
riendo íeguic á C h r í í l a hafta lo v l t imo de la v i -
da . 
D e l fepnlcTo de Benito , fe duda : 2^» c o g n & i í i homo ^eute 
ftptilcbrum (riíár,dtze el Tcxco ; de Moyfes ningún hombre '^* 
c o n o c i ó fu fepulcro, y añade Aguí l iao : Sebnlchrant e ius , po~ H * * 
$uks ft cdgnoV.f:^ ¿Jv-aret . H i z o Moylcs tantos prodigios ca 
la vida , que para que no idolatrafc el Pueblo , fue 
providencia efeonder el Ce pulcro : veamos ü. fe le pa-
rece Ben i to : íi Moyíes huyo de la Cor te de el R e y , y Ce 
fue a l defierto, Benito Cale d é l a Cor te de R o m a , y fe 
retira al de í ic r to de Sublago: fi Moyfes íe pufo .en la 
cueva de vna piedra i « / t í ^ ? « i r t í ^ í r ¿ f , Benito v iv ió en vna 0iv r* 
cueba tres a ñ o s : íi Moyfes entra defnudo en la zarca V j 3 ' 2 ' * 
fol\>e a l c e a m e i t í u m t y venció los enemigos de Chrifto , B e - ' ** 
niro fe arroja defnudo en ella para vencer la t e n t a c i ó n ?* 
de el D e m o n i o : íi Moyíes tuvo opoficiones con los 
Magos s y defpues confellaron lo que negaban atrevidos, 
Benito tuvo opo í lc iones quando le dieron el veneno , y 
defpues le veneraron rendidos : fi Moyfesfublcfá fer P r i a 
cipe de Ifrael , Benito l legó á fer Padre Patriarca de 
Pcincipes r íi los quarro elementos obedecieron ik M o y -
fes en E g y p t o , el fuego reduciendo á pavefas los hoav c' 
bres , y los edificios , el ayrc en ei cxcrcico volante ' 
de mofquitos azorandofe en fon de guerra para los deC-
trozos , da tierra con la inundac ión de ranas , y fan-
go íl as , el agua conv i r t i endo íe en fangre , y folidandofe 
para que palTaíTe el pueblo : t ambién obedecen á Benito 
Ips quatro elementos s el fcego no quemando la ca-
fa ; el ayre en vn cuervojla tierra arrojando á vo difunto; 
y la agua arrojando vn hierro. S ien el monte Sinai re-
c ib ió Moyíes la L e y para in t imar l a , Legsm &c mandata Z*01*-2-* 
^u^/crip/t . y en la falda dcshysó en p o l v o s el ido lo «»/>«/- y - 1 ^ ' 
Verem, en el Monte; C a í i n o , da leyes Benito á fus hijos, 
y reduce en zenizas dos Ídolos i íi Moyíes v io á D ios 
c u f . fadeadfaciem.bcMo ve la Divina^Eflcnda: fi Moy fes tuvo 
/ l avi lo de (umvonc t*jcc*dc h montcmg m o r c r e ^ 
fDeut. c. d m i f m o a v i í o - . S i e n l a voca de Dios P ^ d i o U vida 
* J:* i ^ ^ . - l a aracia orenda de a i v m a s . u t u i v v i w . . , 
Diodigiadc U gracia prenda dc U . 
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